
 

 

 

 

 

 

Programa: Minha Casa Minha Vida – Recursos FAR Contrato CAIXA nº: 0410238-30 

Empreendimento:  RESIDENCIAL ALEGRE 

Proposta:  

Localização/Município: SOORETAMA UF: ES 

Agente Executor (EP): PREFEITURA MUNICIPAL DE SOORETAMA   

 

CNPJ: 01.612.155/0001- 41 

 

AVENIDA: VISTA ALEGRE, Nº 305, SOORETAMA – ES – CEP: 29927-000. 

  

Tel: (27) 3273-2274                                                 

E-mail: ASSISTENCIASOCIAL@SOORETAMA.ES.GOV.BR 

Metodologia do TS (INDIRETA): 

 

Executor da intervenção: a licitar 

 

Responsável Técnica Social 

(Elaboração):  

Nome: MARILENE SANTOS SILVEIRA 

MONTHAY 

Tel.: (27) 3273-2274 

Responsável Técnico Social 

(Elaboração):  

Nome:  MARIA DA GLÓRIA GALLI 

Tel.: (27) 3273-2274 

Formação: Assistente Social 

Registtro Profissional: 5418 

E-mail: assistenciasocial@sooretama.es.gov.br 

 

Formação: ASSISTENTE SOCIAL 

Registro profissional: 5979 

E-mail: assistenciasocial@sooretama.es.gov.br 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO DE TRABALHO SOCIAL 

 

 

 IDENTIFICAÇÃO  

 

2- DIAGNÓSTICO 

 

2.1 Caracterização do empreendimento:  

 

A Cidade de SOORETAMA está situada na região norte do Espirito Santo, possui 

uma área territorial de Km 587,036 ², com sua sede a uma altitude de 30 metros em 

relação ao nível do mar. Distante, aproximadamente, 155 km da Capital - Vitória, 

pela BR-101, é formada pelos distritos . Limita-se  ao sul e leste, o Município de 

Sooretama faz divisa com Linhares; ao norte, com Jaguaré; e ao oeste com Vila 

Valério e Rio Bananal. 

Segundo o Censo/IBGE- 2010  possui população de  (23.843 ) pessoas; com 

população estimada de (29.449) pessoas (estimativa Censo/IBGE 2015); com média 

de 40,66  habitantes por km² onde a maioria da população reside em área urbana.  

 

No que diz respeito a distribuição de renda, de acordo com o índice de GINI 2003 foi 

de 0,43 (índice que mede o grau de desigualdade na distribuição da renda domiciliar 

Responsável Técnico Social (execução): A licitar 

Valor do Trabalho Técnico Social: R$ 362.040,00 

Nº de Famílias: 431 Nº de mulheres Chefe de Família: 340 

Nº de pessoas: 1.178 Nº de famílias provenientes de área de risco: 99 

Renda média Familiar: até R$ 1.800,00 Nº de pessoas com deficiência: 113 

Nº de idosos: 18 Nº de determinação judicial: 00 



 

 

 

 

 

 

per capita entre os indivíduos), o Município de Sooretama - ES está entre as onze 

cidades com maiores desigualdades de renda do Estado, conseqüentemente maior 

incidência de pobreza na região centro-norte do Estado, segundo o Instituto Jones 

dos Santos Neves, fazendo o diferencial das demais cidades que compõem a lista 

que são limítrofes com outros Estados, como Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro, 

tal constatação traz impacto direto na condição de pobreza que afeta diretamente as 

famílias que necessitam ser atendidas pelos programas sociais do poder público.  

 

Conforme dados de 2019 do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 

Federal- CadÚnico, o total de famílias inscritas no mesmo, é de 4.372 (quatro mil 

trezentos e setenta e duas) pessoas, totalizando 13.026 (treze mil e vinte seis) 

pessoas inscritas no CadÙnico. O município possui 1.535 (mil quinhentas e trinta e 

cinco) famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família. Do total de 576 (quinhentos 

e setenta e seis)  beneficiários do Benefício de Prestação Continuada (BPC); 320 

(trezentos e vinte) são benefícios por deficiência e 256 (duzentos e cinqüenta e seis)  

são de pessoas idosas. 

 

De acordo com o censo IBGE a renda média mensal familiar variava entre 01 à  02 

salários mínimos em 2010, as famílias conviventes sem nenhum rendimento eram 

892 e desse total todas as 892 eram compostas por mulheres sem cônjuges e com 

filhos. 

 

Observa-se ainda que o grupo populacional com mais de 50 anos de idade em 2010 

totalizava  3.472 (três mil quatrocentos e setenta e duas) pessoas, totalizando uma 

parcela de mais de 14% neste sentido torna-se necessário aumentar os cuidados 

com a saúde e a criação de políticas públicas incluindo as de moradia direcionadas 

a pessoa idosa.  

 

Conforme o PNAD – Programa Nacional por Amostra de Domicílios em 2010 por 

volta de 3.992 (três mil novecentos e noventa e duas) pessoas declararam que até 

31 de julho de 2005 não estavam residindo na cidade. O fato de MUNICÍPIO 

SOORETAMA - ES ser um município com maior concentração da população na 



 

 

 

 

 

 

zona urbana e a crescente migração contribui para o aceleramento das 

necessidades habitacionais. 

 

 

 

2.2 Caracterização da população beneficiária; 

 

Após levantamento dos dados foi possível identificar que 1.178 (um mil cento e 

setenta e oito) pessoas ocuparão as 431 (quatrocentas e trinta e uma) unidades 

habitacionais do Residencial, uma média de três pessoas por domicílio, onde 340 

(trezentas e quarenta) famílias são chefiadas por mulheres. Mantendo um padrão 

dos demais residenciais, onde a maioria das famílias chefiadas por mulheres, sendo 

oriundas de diversos bairros, apesar de sermos considerados um Município jovem, 

temos um crescimento populacional em expansão, como demonstrado pelo IBGE na 

pesquisa populacional de 2017, ficando entre os dez municípios que mais cresceram 

populacionalmente no Estado do Espírito Santo.  

Após diagnóstico social, foi possível traçar o perfil dos responsáveis pela unidade 

familiar e características das 431 (quatrocentas e trinta e uma) famílias.  

 

 

Perfil do responsável pela família – ressalta-se que 79% são do sexo feminino e 

21% masculino, distribuído em casados ou em união estável. Os dados servem de 

embasamento para execução do trabalho técnico da equipe que realizará o projeto, 

que deverá estar atento a atividades também direcionadas ao público masculino, 

traçando parcerias com órgãos de Assistência Social, Educação, Emprego e Saúde. 

 

Na questão da avaliação de renda, percebe-se que 3,5% das famílias não possuem 

renda nenhuma; 24,5% das famílias possuem vínculo empregatício e 72% das 

famílias são mantidas com renda informal, seja trabalho autônomo ou esporádico. 

Pesquisas indicam que 82% das famílias remuneradas vivem com renda de até 01 

salário-mínimo (R$998,00), 18% das famílias possui renda de até 2 salários mínimo 

(R$ 1.996,00). 



 

 

 

 

 

 

 

 

A renda de muitas famílias poderá ser ampliada e até mesmo as despesas 

reorganizadas, através da realização de oficina de educação financeira e 

microcrédito prevista no projeto social. Apesar da maioria das famílias serem 

chefiadas por mulheres (79%), não podemos ignorar que 21% das famílias são 

chefiadas por homens e que muitas destes estão fora do mercado de trabalho ou 

não exercem nenhuma atividade laborativa. Essa situação nos direciona a 

possibilitar oferta de trabalho local, como incentivo a grupos produtivos e oferta de 

cursos direcionados para ambos os sexos, que promovam a geração de emprego e 

renda que auxiliem no aumento da renda da família. Pensando também em cursos 

que possam também ser realizados de forma autônomas tendo horários mais 

flexíveis para cuidar dos filhos. 

 

Sobre as características da família observam-se que o tamanho varia, entre 01 

(33,4%), 03 (20%), 02 (16,5%), 04 (13,1), 05 (7,5%), 06 (5,5) membros, contanto, há 

casos de residirem 07 ou mais pessoas (4%) na unidade habitacional, situação que 

deverá receber maior atenção durante o período de adaptação pela equipe do 

projeto social e serve de alerta para reavaliar os futuros Projetos Habitacionais 

quanto aos tamanhos das futuras unidades habitacionais e possibilidades de 

expansão.  

 

 

Na análise da composição familiar por idade do grupo 199 crianças têm idade até 06 

anos, 121 crianças de 07 a 11 anos, 118 adolescentes de 12 a 14 anos e 69 

adolescentes de 15 a 17 anos. 82 são jovens com idade entre 18 a 24 anos; 571 de 

adultos com idade de 25 a 59 anos, com 18 de idosos (acima de 60 anos). 

Identificou-se também número relevante de jovens e adultos que buscam por cursos 

de geração de renda, conclusão do ensino médio, ensino superior e inserção no 

mercado de trabalho. Podemos também destacar o grande numero de pessoas que 

se declaram deficientes, direcionando ações para dar suporte a este grupo, com 

intuito de melhorar suas condições de vida. 



 

 

 

 

 

 

A renda de muitas famílias poderá ser ampliada e até mesmo as despesas 

reorganizadas, através da realização de oficina de educação financeira e 

microcrédito prevista no projeto social. 

 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

Abastecimento de energia elétrica: No que tange a rede elétrica, já existe toda a 

estrutura de atendimento montada, faltando apenas à ligação às unidades, pois, é 

necessário que tenhamos uma data de entrega efetiva para realizar está ação em 

parceria com a EDP/ESCELSA. 

 Abastecimento de água: A rede de abastecimento de água está pronta, 

necessitando agora da ligação com cada unidade, ação que será executada próxima 

a entrega, parceria com o SAAE. 

Coleta e destinação de lixo e resíduos sólidos: Serão utilizados caminhões caçamba, 

máquinas apropriadas para coleta de entulhos terão também o serviço de varrição 

de ruas e manutenção com coleta de carro papão.  

A Coleta, transporte, transbordo e destinação final dos resíduos, serão realizados 

mediante cronograma de atendimento ao residencial, assim como nos demais 

bairros do Município. Para desenvolver tais serviços essenciais, a Secretaria de 

Obras e Serviços Urbanos, tem contrato com Empresa especializada e ou ainda 

disponibilizará  pessoal próprio especializado, que seguirão o cronograma proposto. 

Vias de acesso: Todas as ruas e avenidas do Residencial possuem pavimentação, 

as ruas de acesso estão pavimentadas, porém, as ruas e avenidas do entorno do 

Residencial não possuem calçamento. 

Destinação do esgoto sanitário: A Secretaria de Obras e Serviços Urbanos está no 

aguardo de repasse de recursos oriundos de convênio com o Governo do Estado, já 

temos projeto elaborado, o tratamento dos dejetos do esgoto sanitário serão por 

meio de Estação de Tratamento de Esgoto Biológico e Aeróbico, serão utilizados 

tanques de aeração e assim que tratados o esgoto será lançado em um afluente 

definido  por órgãos ambientais responsáveis. 

Referente ao atendimento do sistema de saúde o Residencial será atendido pela  

Unidade de Saúde da Família  - (USF),  do Bairro Alegre 

Localizada aproximadamente a 1 km do empreendimento, onde serão referenciadas. 



 

 

 

 

 

 

 

Existe ainda a possibilidade em caso de sobrecarga de demanda serem 

encaminhadas ao Núcleo de Estratégia da Família - (NESF), bairro Moura, vizinho 

do bairro Alegre, endereço do Residencial de mesmo nome. 

 Localizada aproximadamente a 1,7 km do empreendimento. 

O município dispõe de um Pronto Atendimento (P.A) - Geraldo Inácio dos Santos 

Localizado aproximadamente a 2 km do empreendimento, que faz o primeiro 

atendimento em caso de internações de pequeno porte, caso seja necessário um 

atendimento mais especializado os munícipes são encaminhados ao Hospital Geral 

de Linhares.   

No atendimento as crianças e adolescentes temos opção de atendimento no 

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL MUNICIPAL - CEIM - ANÍSIO ALMEIDA  

 Localizada aproximadamente a 1,5 km do empreendimento onde será feito o 

encaminhamento das crianças até 5 anos..  

Os do ensino fundamental serão encaminhados para a ESCOLA  MUNICIPAL DE 

ENSINO FUNDAMENTAL - EMEF - JOÃO PEREIRA NEVES, localizada 

aproximadamente a 1,6 km do empreendimento.    

Já os que estão no ensino médio dispomos da ESCOLA  ESTADUAL DE ENSINO 

FUNDAMENTAL E MÉDIO - EEEFM - ARMANDO BARBOSA QUITIBA, localizada 

aproximadamente a 1,5 km do empreendimento. Mediante a necessidade o 

excedente será atendido com passe escolar para permanência na escola mais 

próxima disponível.   

As famílias beneficiárias são marcadas por diversas necessidades, inclusive de 

direitos sociais básicos e em sua grande maioria são usuários dos serviços públicos 

de Assistência Social, e outros diferentes setores. Assim como as mulheres, as 

peculiaridades dos deficientes e idosos precisam ser consideradas no período de 

adaptação dos beneficiários, da mesma maneira que receberam durante o processo 

de seleção.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

3 – JUSTIFICATIVA 

 

O direito à moradia digna foi reconhecido e implantado como pressuposto para a 

dignidade do ser humano, desde 1948, com a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos e, preconizado dentre os direitos sociais pela Constituição Federal de 

1988 – CF/88: 

 

Art.6º- São direitos sociais a educação, a saúde, 

o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a 

previdência social, a proteção à maternidade e à 

infância, a assistência aos desamparados, na 

forma desta Constituição. 

 

Segundo o Artigo 23 da CF/88 “é competência comum da União, Estados e 

Municípios a promoção e a implementação de programas para construções de 

moradias e melhoria das condições habitacionais e de saneamento básico, bem 

como o combate as causas da pobreza e aos fatores de marginalização, 

promovendo a integração social dos setores desfavorecidos” 

 

O trabalho técnico social visa fomentar ações que empoderem e proporcionem o 

protagonismo das famílias beneficiárias pelo período de 6 a 12 meses, com o intuito 

de preparar os moradores para a nova situação habitacional e a convivência 

comunitária, uma vez que todas as famílias que ocuparão o novo empreendimento 

são proveniente de diversas comunidades que apresentam as mais variadas 

características culturais e conseqüentemente novas demandas. 

 

Suas ações apresentam como bases norteadoras as diretrizes da Política Nacional 

de Habitação: 

 

- Atendimento à população de baixa renda, priorizando a população com renda de 

até R$ 1.800,00; 

- Estímulo aos processos participativos locais, envolvendo a população beneficiária; 



 

 

 

 

 

 

- Atuação integrada com as demais políticas públicas ambientais e sociais para 

garantir a adequação a adequação urbanística e socioambiental das intervenções. 

 

O desenvolvimento do Projeto Técnico Social do Residencial Alegre será de suma 

importância, pois se orienta pela preocupação de oferecer à população um canal 

aberto para discussão política e técnica como meio para o exercício da cidadania. 

Busca garantir condições dignas de habitabilidade, elevação do padrão de 

convivência social, integração dos beneficiários entre si e com a comunidade através 

de um conjunto de ações que visam melhorar a qualidade de vida das famílias ou 

amenizar as problemáticas por elas vivenciadas no cotidiano da nova comunidade. 

Busca ainda, garantir que a alteração do habitat provoque o mínimo de transtorno 

possível nas redes sociais, culturais, políticas e econômicas construídas por essa 

população. 

 

Para isso utiliza-se de um conjunto de estratégias, processos e ações desenvolvidos 

a partir de diagnósticos e estudos realizados no território, tendo como base as 

dimensões: social, política, produtiva, ambiental e política - institucional das famílias 

beneficiárias; com o objetivo de promover o exercício da participação e inserção 

social dos beneficiários.  

 

O Trabalho Técnico Social devera ser desenvolvido de forma articulada com as 

demais políticas públicas, contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida e 

sustentabilidade dos bens, equipamentos e serviços públicos locais implantados, 

tendo obrigatoriamente que respeitar as características da área de intervenção e da 

macroárea baseados nos seguintes eixos: 

 

- Mobilização, organização e fortalecimento social – Mobilização, organização, 

processo de informação e capacitação da população beneficiária visando promover 

a autonomia e protagonismo social, bem como o fortalecimento das organizações 

existentes no território, a constituição e a formalização de novas representações e 

novos canais de participação e controle social. 

 



 

 

 

 

 

 

- Acompanhamento e gestão social da intervenção – Promoção da gestão das ações 

sociais necessárias para a consecução da intervenção, incluindo o 

acompanhamento, a negociação e interferências ocorridas ao longo da sua 

execução, bem como, preparar e acompanhar a comunidade com o intuito de 

minimizar os aspectos negativos vivenciados pelos beneficiários e evidenciar os 

ganhos ocasionados ao longo do processo, contribuindo para sua implementação; 

 

- Desenvolvimento socioeconômico – Articulação de políticas públicas, apoio e 

implementação de iniciativas de geração de trabalho e renda, visando à inclusão 

produtiva, econômica e social, de forma a promover o incremento de renda familiar e 

a melhoria da qualidade de vida da produção, fomentando condições para um 

processo de desenvolvimento socioterritorial de médio e longo prazo; 

 

- Educação ambiental e patrimonial – Promover mudanças de atitude em relação ao 

meio ambiente, patrimônio e à vida saudável, fortalecendo a percepção crítica da 

população sobre os aspectos que influenciam sua qualidade de vida, além de refletir 

sobre os fatores sociais, políticos, culturais e econômicos que determinam sua 

realidade, tornando possível alcançar a sustentabilidade ambiental e social da 

intervenção; 

 

 

 

 

 

 

4 – OBJETIVOS 

 

Geral 

 

- Promover através do conceito de sustentabilidade a participação social dos 

beneficiários visando a melhoria na condição de vida, efetivação dos direitos sociais; 



 

 

 

 

 

 

estimulando a organização comunitária e a sua permanência no imóvel, bem como 

contribuir para o aumento da renda familiar. 

 

 

Específicos 

 

- Articular as politicas habitacionais e saneamento básico com as políticas de 

educação, saúde, desenvolvimento urbano, assistência social, meio ambiente, 

recursos hídricos educação ambiental e demais instâncias de caráter participativo. 

 

- Informar os beneficiários sobre o programa, o contrato de parcelamento a ser 

assinado, o papel de cada agente envolvido, seus direitos e deveres. 

 

- Criar mecanismos capazes de viabilizar a integração e participação dos 

beneficiários e demais atores envolvidos. 

 

- Orientar sobre a importância da coletividade, criando e fortalecendo laços sociais e 

comunitários por meio de atividades que fomentem o sentimento de pertencimento 

da população local. 

 

- Estimular a participação dos beneficiários nos processos de discussão, decisão, 

implantação e manutenção dos bens e serviços, a fim de adequá-los às 

necessidades e à realidade local. 

 

- Disseminar noções de educação patrimonial, educação ambiental e relações de 

vizinhança. 

 

- Gerar compromisso com a conservação e manutenção dos imóveis. 

 

- Incentivar a correta ocupação do espaço coletivo. 

 

- Orientar os grupos familiares com relação a gestão do orçamento familiar. 



 

 

 

 

 

 

 

- Estimular a adimplência. 

 

- Orientar e acompanhar as providências para o acesso dos beneficiários às tarifas 

sociais. 

 

- Articular a promoção de projetos e ações de capacitação para o trabalho e geração 

de rendas existentes na região; bem como incentivos e fortalecimento de a grupos 

produtivos. 

 

- Informar os beneficiários sobre o Programa, o contrato de parcelamento a ser 

assinado, o papel de cada agente envolvido, seus direitos e deveres; 

 

- Criar mecanismos visando à integração, saúde, lazer e participação dos 

beneficiários e demais atores envolvidos; 

 

 

4 – METODOLOGIA 

 

 

O projeto será desenvolvido com a participação dos beneficiários tendo a 

valorização das experiências e vivências do grupo como base para a reflexão e 

construção de novos referenciais de convivências e a incorporação de novos 

conceitos. 

 

As atividades e estratégias são definidas de acordo com o perfil do grupo de 

beneficiários e o porte do empreendimento, bem como o projeto executado por 

empresa contratada. 

 

As reuniões informativas deverão ser realizadas com no máximo 82 beneficiários 

levando se em consideração que o beneficiário titular leva um acompanhante, 

preferencialmente agrupados pelo critério de proximidade de unidades habitacionais. 



 

 

 

 

 

 

Para garantir maior participação e envolvimento dos beneficiários, durante todas as 

reuniões as crianças participarão de atividades elaboradas e acompanhadas por 

educadores sociais ou pedagogos. 

 

Para viabilizar a geração de renda e a sustentabilidade do empreendimento pós 

PDST, ao longo da implementação do projeto, foram identificados através de 

questionário aplicado entregue a eles na recepção da Secretaria de Assistência  

Social, Trabalho e Cidadania, após orientação realizada pelas recepcionistas da 

Secretaria, os cursos e oficinas que irão capacitar os beneficiários de forma que a 

participação seja efetiva e cumpra com o objetivo de promover a integração e 

participação, tais como artesanatos variados, artesanatos em paletes de madeira, 

oficina de padaria, designer de sobrancelhas, curso básico de cabeleireiro, viveirista 

e formação na área de imagem e beleza, visando capacitar forma de se vestir, 

maquiar, se comportar na venda dos produtos que irão produzir pós capacitação, 

que serão reforçadas no PDST com a implantação do Banco de oportunidades que 

buscará identificar potenciais e possibilitar estratégias de inserção destes no 

mercado de trabalho ou no cooperativismo e empreendedorismo. Teremos uma 

fundamental parceria com uma Faculdade do Município vizinho, Institutos e todas as 

secretarias que se fizerem necessárias, uma grande parceira será a Secretaria de 

Meio Ambiente, nas ações dos cursos de capacitação e objetivando se sensibilizar 

as questões ambientais.  

A empresa contratada será responsável por cumprir todas as exigências necessárias 

a prestação de contas, bem como atuar de acordo com as normas estabelecidas 

pela Caixa Econômica Federal, dentre elas, recolher lista de presença, registrar as 

ações com fotografias e em atas, e atender a outras exigências solicitadas.  

 

A empresa contratada será responsável por todo o projeto social desde a 

organização, coordenação até a execução, sendo necessário manter atualizados 

semanalmente os relatórios, listas de presença, prestação de contas e demais 

registros para posterior encaminhamento a CAIXA. 

 



 

 

 

 

 

 

Os custos com telefone para contatar usuários e/ou rede de apoio ficará por conta 

da empresa, bem como a locomoção de seus funcionários para realização das 

ações e demais atividades direcionadas ao desenvolvimento do Projeto. 

 

Caberá a equipe técnica contratada observar o cronograma e agendar com 

antecedência os locais necessários a realização das ações junto aos parceiros, bem 

como acordar com os parceiros ou a prefeitura o local onde a equipe ficará 

localizada – ficando a cargo da prefeitura todos os equipamentos necessários aos 

trabalhos. 

 

É de responsabilidade da empresa contratada a preparação dos materiais, lanche e 

demais recursos necessários a realização das atividades em tempo hábil de forma 

que não atrase o cronograma. 

 

O material de consumo que sobrar de uma atividade deverá ser reaproveitado em 

outras ações até o final do projeto. Restando material em perfeitas condições ao 

término do projeto, o mesmo ficará para uso do setor de habitação. 

 

Ressalta-se que caso haja necessidades de ajustes no cronograma ou atividades 

durante o decorrer do projeto e desde que haja aprovação da Caixa Econômica, não 

deverá haver ônus para nenhuma das partes envolvidas no contrato a ser firmado 

posteriormente.  

 

 

De acordo com as diretrizes do programa, o Ministério das Cidades orienta a 

execução do Projeto Social em 02 etapas, sendo que a etapa pré-contratual 

realizada pela Prefeitura e Caixa Econômica consistiu no cadastramento, visita 

domiciliar, informações sobre o contrato, cadastro único, escolhas das unidades e 

orientação sobre o programa Minha Casa Minha Vida. 

 

5-  Regime de Execução  

 



 

 

 

 

 

 

A execução se dará de forma mista entre Prefeitura e um parceiro a ser contratado 

através de licitação, pela legislação que rege a matéria. 

Para melhor desenvolvimento das ações, tendo visto o reduzido número de 

profissionais atuando na política habitacional do município optou-se por contratação 

de empresa especializada para execução do Projeto Técnico Social. As ações do 

Projeto serão acompanhadas pela Coordenadoria de Habitação e coordenadas por 

técnico de carreira, com formação em Serviço social, tendo também a utilização dos 

funcionários da Secretaria como apoio aos trabalhos da Empresa/Instituto a ser 

licitado. 

 

 

6- Custo do desenvolvimento do Projeto 

 

O valor destinado a execução de todas as atividades relativas ao trabalho social, 

conforme convênio firmado entre o FAR – Fundo de Arrendamento Residencial e 

Prefeitura Municipal de Sooretama, com o intermédio da Caixa Econômica Federal, 

o valor de R$  362.040,00  (trezentos e sessenta e dois mil e quarenta centavos). 

 

 

 

 

 

 

Quanto a etapa pós – contratual serão realizadas diversas ações: 

 

 

7 – Reconhecimento      da área e mapeamento da rede local 

 

Objetivos: Conhecer a região e mapear os parceiros locais. 

 

Local: Sede Secretaria  

Data: mês 01 



 

 

 

 

 

 

Horário: diurno 

 

Método: Para o desenvolvimento do trabalho é necessário conhecer a região e 

mapear os parceiros para preparar as ações do projeto social, o que deverá 

acontecer antes do início das ações no residencial. 

 

Deverão ser disponibilizadas 10 horas para cada profissional para executar a 

atividade, importante a participação do profissional de serviço social no mapeamento 

da rede local. A ação não demandará lanche. 

 

Estarão presentes nesta atividade 02 Assistentes Sociais e 01 pedagogo. Todas as 

ações terão valor agregado aos salários que serão pagos mensalmente aos 

profissionais, todos terão vinculo com a Empresa/Instituto contratado, sendo de 

responsabilidade desta/deste todos os encargos previstos.  

 

7.1 – Reunião de articulação com a rede/parceiros locais  

 

Objetivos: Apresentação da equipe, parcerias, e plano de trabalho que será 

desenvolvido na comunidade do novo Residencial Alegre. Buscando o envolvimento 

e a adesão de todos os envolvidos para um trabalho participativo com ações 

integradas no que diz respeito a mobilização comunitária.  

 

Local: a definir 

Data: mês 01 

Horário: diurno 

 

Método: Os parceiros (Escolas, Associação de moradores, posto de saúde, dentre 

outros) serão convidados através de convites entregues em mãos. 

 A reunião terá duração de 01h e contará com a participação de aproximadamente 

10 pessoas. Para o desenvolvimento da atividade utilizar-se-á de espaço cedido por 

parceiros, data show e notebook para apresentação da Proposta de Trabalho.  

 



 

 

 

 

 

 

No primeiro momento o RT da contratada, fará a acolhida dos participantes com 

uma dinâmica de acolhimento e conduzirá a reunião com apresentação do grupo. 

Em seguida serão distribuídas cópias resumidas das ações que serão desenvolvidas 

pelo projeto no bairro. 

 

Não haverá gastos com lanche e a condução dos funcionários estará a cargo da 

empresa contrata. 

 

 

7.2 – Oficina de trabalho e orientação social: Projeto Técnico Social e 

Programa Minha Casa Minha Vida - P. M. C. M.V 

 

Objetivos: Apresentar aos moradores o Projeto Social e esclarecer dúvidas sobre o 

Programa Minha Casa Minha Vida, financiamentos, tarifas sociais entre outros. 

Apresentar noções de participação comunitária com vista a preparação da formação 

da comissão de moradores. 

 

Local: Auditório  

Datas: mês 02 

Horários: matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 

Importante informar que devido ao grande número de moradores cada reunião 

acontecerá 10 vezes,  com a participação de aproximadamente 82 pessoas por 

reunião. Sendo assim, o montante de material de escritório e lanche solicitado para 

ação deverá ser dividido em acordo com os participantes, salientando que será 

utilizado a somatória de dois integrantes de cada família beneficiária, porém, com a 

experiência adquirida sabemos que podemos atender o dobro de participantes com 

o montante aplicado. 

 

Pensando na maior adesão e participação durante as oficinas e reuniões, 

concomitante as reuniões e as crianças desenvolverão atividades lúdicas, 

recreativas ou esportivas com profissionais de educação física, pedagogos ou 



 

 

 

 

 

 

educadores sociais. Preferencialmente as atividades que serão desenvolvidas pelos 

grupos de crianças deveram abordar aos temas que estão sendo discutidos com os 

adultos.  

 

Método: Para atingir o maior número de moradores e por ser um Residencial grande 

para divulgação das reuniões e ações comunitárias serão utilizados cartazes fixados 

em pontos estratégicos, ligações e a formação de planilha com telefones atualizados 

e grupos de whatsapps de cada grupo, podendo também ser utilizado carro de som 

para melhor divulgação. O carro de som passará preferencialmente no período 

noturno, por ser um horário em que grande parte dos moradores estão em casa. Os 

moradores serão convidados pela equipe técnica de acordo com a data agendada 

para cada grupo observando antecedência do prazo, a data, horário e local da 

atividade.  

 

Serão realizadas 10 reuniões cada uma com 82 participantes (de forma que todas as 

431 famílias sejam contempladas), cada reunião com tempo estimado de no mínimo 

01 hora e no máximo de 02 horas, em dias e horários estabelecidos pela equipe 

técnica da habitação obedecendo ao mês estabelecido no cronograma e a 

necessidade de pelo menos 01 reunião ao sábado, se for detectando a necessidade, 

visto que à noite é inviável por questão de segurança. Caberá a equipe técnica 

contratada elaborar e confeccionar os cartazes, mídia para o carro de som 

(propaganda volante) e administrar grupos de whatsapps. 

 

Para o desenvolvimento da ação e a critério da equipe técnica poderá ser utilizado 

instrumento áudio-visual e/ ou outros como folheto informativo para a exposição dos 

assuntos em questão além de dinâmicas de grupos e outras atividades.  

 

A equipe técnica ainda terá necessidade de Impressora, Data Show, Tela de 

projeção, Notebook, Caixa de som, Microfone, Câmera digital, Quadro Branco, 

Mesa, Cadeiras de plástico, Grampeador médio, Tesoura media, Pasta com elástico, 

Borracha, Lápis, Apontador de metal, Caneta esferográfica azul. 



 

 

 

 

 

 

Bloco para anotações sem pauta com 20 folhas, todos os matérias em quantidade 

suficiente para atendimento das atividades programadas de acordo cronograma. 

Ao final da reunião será distribuído lanche para os todos os participantes: entregue 

aos beneficiários participantes um lanche contendo no mínimo, mine pães com 

presunto e queijo, achocolatado, suco,  fruta da época,  bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

 

 

7.3 – Oficina informativa e integração: Orientação e Formação da Comissão de 

Moradores  

Objetivos: Esclarecer dúvidas, passar aos moradores cartilhas de como formar 

associação de moradores, quais suas atribuições e possibilidades de agregar valor 

ao coletivo, mostrando a importância do coletivo e que juntos serão fortes. 

Apresentação da Associação existente hoje, aspectos legais, formar comissão dos 

possíveis representantes tanto na possível nova Associação do residencial Alegre 

ou inserção na do Bairro. 

 

Local: Auditório do CRAS  

Datas: mês 06 

Horários: matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 

 

Método: Para atingir o maior número de moradores e por ser um Residencial grande 

para divulgação das reuniões e ações comunitárias serão utilizados cartazes fixados 

em pontos estratégicos, ligações e a formação de planilha com telefones atualizados 

e grupos de whatsapps de cada grupo, podendo também ser utilizado carro de som 

para melhor divulgação. O carro de som passará preferencialmente no período 

noturno, por ser um horário em que grande parte dos moradores estão em casa. Os 

moradores serão convidados pela equipe técnica de acordo com a data agendada 



 

 

 

 

 

 

para cada grupo observando antecedência do prazo, a data, horário e local da 

atividade.  

 

Serão realizadas 10 reuniões cada uma com 82 participantes (de forma que todos as 

431 famílias sejam contempladas), cada reunião com tempo estimado de no mínimo 

01 hora e no máximo de 02 horas, em dias e horários estabelecidos pela equipe 

técnica da habitação obedecendo ao mês estabelecido no cronograma e a 

necessidade de pelo menos 01 reunião ao sábado, se for detectando a necessidade, 

visto que à noite é inviável por questão de segurança. Caberá a equipe técnica 

contratada elaborar e confeccionar os cartazes,  mídia para o carro de som e 

administrar grupos de whatsapps. 

 

Para o desenvolvimento da ação e a critério da equipe técnica poderá ser utilizado 

instrumento áudio-visual e/ ou outros como folheto informativo para a exposição dos 

assuntos em questão além de dinâmicas de grupos e outras atividades.  

 

A equipe técnica ainda terá necessidade de Impressora, Data Show,  Tela de 

projeção, Notebook,  Caixa de som,  Microfone, Câmera digital, Quadro Branco, 

Mesa, Cadeiras de plástico, Grampeador médio, Tesoura media, Pasta com elástico, 

Borracha, Lápis, Apontador de metal, Caneta esferográfica azul. 

Bloco para anotações sem pauta com 20 folhas, todos os matérias em quantidade 

suficiente para atendimento das atividades programadas. 

Ao final da reunião será distribuído lanche para os todos os participantes: entregue 

aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães com 

presunto e queijo, achocolatado ou suco, fruta da época, bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

7.4 – Educação para o uso do espaço construído: Oficina de Educação 

patrimonial/Ambiental e Sanitário 

 



 

 

 

 

 

 

Objetivos: Proporcionar às famílias a oportunidade de personalizar com orientação 

de um acadêmico da Arquitetura a sua própria residência, mostrando à importância 

da conservação do novo ambiente que será habitado, dando estilo pessoal a nova 

moradia. Viabilizar a correta destinação dos resíduos produzidos, dando destinação 

correta em parceria com a Usina de Reciclagem viabilizando fomento de da 

destinação correta dos resíduos recicláveis e parte do lixo molhado para 

compostagem caseira a ser acompanhada pela equipe do PDST e voluntários, 

podendo ainda ser realizado passeio no Residencial ao invés do espaço do CRAS 

mediante decisão da equipe. 

 

Local: Auditório da CRAS 

Data: Mês 05 

Horário: Matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 

Método: Para atingir o maior número de moradores e por ser um Residencial grande 

para divulgação das reuniões e ações comunitárias serão utilizados cartazes fixados 

em pontos estratégicos, ligações e a formação de planilha com telefones atualizados 

e grupos de whatsapps de cada grupo, podendo também ser utilizado carro de som 

para melhor divulgação. O carro de som passará preferencialmente no período 

noturno, por ser um horário em que grande parte dos moradores estão em casa. Os 

moradores serão convidados pela equipe técnica de acordo com a data agendada 

para cada grupo observando antecedência do prazo, a data, horário e local da 

atividade.  

 

Serão realizadas 10 reuniões cada uma com 82 participantes (de forma que todos as 

431 famílias sejam contempladas), cada reunião com tempo estimado de no mínimo 

01 hora e no máximo de 02 horas, em dias e horários estabelecidos pela equipe 

técnica da habitação obedecendo ao mês estabelecido no cronograma e a 

necessidade de pelo menos 01 reunião ao sábado, se for detectando a necessidade, 

visto que à noite é inviável por questão de segurança. Caberá a equipe técnica 

contratada elaborar e confeccionar os cartazes,  mídia para o carro de som e 

administrar grupos de whatsapps. 



 

 

 

 

 

 

 

Para o desenvolvimento da ação e a critério da equipe técnica poderá ser utilizado 

instrumento áudio-visual e/ ou outros como folheto informativo para a exposição dos 

assuntos em questão além de dinâmicas de grupos e outras atividades.  

 

A equipe técnica ainda terá necessidade de Impressora, Data Show,  Tela de 

projeção, Notebook,  Caixa de som,  Microfone, Câmera digital, Quadro Branco, 

Mesa, Cadeiras de plástico, Grampeador médio, Tesoura media, Pasta com elástico, 

Borracha, Lápis, Apontador de metal, Caneta esferográfica azul. 

Bloco para anotações sem pauta com 20 folhas, todos os matérias em quantidade 

suficiente para atendimento das atividades programadas. 

Ao final da reunião será distribuído lanche para os todos os participantes: entregue 

aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães com 

presunto e queijo, achocolatado ou suco, fruta da época, bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

 

 

7.5 – Reunião de articulação com a rede/parceiros locais  

Objetivos: Teremos reuniões com representantes das secretarias de meio Ambiente, 

Serviços Urbanos, Educação, Saúde e da Secretaria de Assistência Social em 

conjunto com os articuladores executores do Projeto, fomentando ações de 

desenvolvimento que serão mantidas pós PDST. 

Local: Auditório da Secretaria de Assistência Social. 

  

Data: Mês 02 

Horário: Matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 

 



 

 

 

 

 

 

Método:  Os parceiros (representantes de cada seguimento e outros) serão 

convidados através de convites entregues em mãos. 

 A reunião terá duração de pelo menos 01h e contará com a participação de 

aproximadamente 10 pessoas. Para o desenvolvimento da atividade utilizar-se-á de 

espaço da própria Secretaria, data show e notebook para apresentação das 

demandas de cada secretaria para manutenção do acompanhamento do Residencial 

nas diversas áreas.  

 

No primeiro momento o RT da contratada, fará a acolhida dos participantes com 

uma dinâmica de acolhimento e conduzirá a reunião com apresentação do grupo. 

Em seguida serão discutidas as ações que serão desenvolvidas pelo projeto no 

bairro e as propostas que possam agregar. 

 

Não haverá gastos com lanche e a condução dos funcionários estará a cargo da 

empresa contrata. 

 

 

 

 

7.6 – Oficina de  Mobilização e organização Comunitária Pertencimento 

Objetivos: Buscar levar ao beneficiários a compreensão quanto ao significado da 

palavra “Pertencimento” e como é viver o pertencimento no seu bairro , em suas 

residências, em suas ações mais corriqueiras, percebendo também a importância de 

manter suas residências limpas, organizadas e o bairro sempre limpo e digno para 

se viver com mais qualidade, livres de doenças, insetos, pragas e lixos 

contaminantes. 

Local: Auditório do CRAS 

 

Data: Mês 04 

Horário: Matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 



 

 

 

 

 

 

Método: ara atingir o maior número de moradores e por ser um Residencial grande 

para divulgação das reuniões e ações comunitárias serão utilizados cartazes fixados 

em pontos estratégicos, ligações e a formação de planilha com telefones atualizados 

e grupos de whatsapps de cada grupo, podendo também ser utilizado carro de som 

para melhor divulgação. O carro de som passará preferencialmente no período 

noturno, por ser um horário em que grande parte dos moradores estão em casa. Os 

moradores serão convidados pela equipe técnica de acordo com a data agendada 

para cada grupo observando antecedência do prazo, a data, horário e local da 

atividade.  

 

Serão realizadas 10 reuniões cada uma com 82 participantes (de forma que todos as 

431 famílias sejam contempladas), cada reunião com tempo estimado de no mínimo 

01 hora e no máximo de 02 horas, em dias e horários estabelecidos pela equipe 

técnica da habitação obedecendo ao mês estabelecido no cronograma e a 

necessidade de pelo menos 01 reunião ao sábado, se for detectando a necessidade, 

visto que à noite é inviável por questão de segurança. Caberá a equipe técnica 

contratada elaborar e confeccionar os cartazes,  mídia para o carro de som e 

administrar grupos de whatsapps. 

 

Para o desenvolvimento da ação e a critério da equipe técnica poderá ser utilizado 

instrumento áudio-visual e/ ou outros como folheto informativo para a exposição dos 

assuntos em questão além de dinâmicas de grupos e outras atividades.  

 

A equipe técnica ainda terá necessidade de Impressora, Data Show,  Tela de 

projeção, Notebook,  Caixa de som,  Microfone, Câmera digital, Quadro Branco, 

Mesa, Cadeiras de plástico, Grampeador médio, Tesoura media, Pasta com elástico, 

Borracha, Lápis, Apontador de metal, Caneta esferográfica azul. 

Bloco para anotações sem pauta com 20 folhas, todos os matérias em quantidade 

suficiente para atendimento das atividades programadas. 

Ao final da reunião será distribuído lanche para os todos os participantes: entregue 

aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães com 

presunto e queijo, achocolatado ou suco, fruta da época, bolo e biscoitos diversos, 



 

 

 

 

 

 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações 

 

 

 

 

7.7 – Noções de Educação financeira - Oficina dinâmica de planejamento do 

orçamento familiar. 

Objetivos: Oficina de organização de orçamento familiar* e Crédito em parceria com 

a Caixa Econômica Federal ou SEBRAE, visando fomentar o empreendedorismo 

pós - capacitação, assim como um controle da vida financeira. O planejamento do 

orçamento familiar levando à reflexão para que os beneficiários decidam quais são 

as prioridades de gastos para o futuro. Incentivar a poupar, controlar o impulso para 

o consumo. 

Local: Auditório do CRAS  

Data: Mês 05 

Horário: Matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 

Método: Para atingir o maior número de moradores e por ser um Residencial grande 

para divulgação das reuniões e ações comunitárias serão utilizados cartazes fixados 

em pontos estratégicos, ligações e a formação de planilha com telefones atualizados 

e grupos de whatsapps de cada grupo, podendo também ser utilizado carro de som 

para melhor divulgação. O carro de som passará preferencialmente no período 

noturno, por ser um horário em que grande parte dos moradores estão em casa. Os 

moradores serão convidados pela equipe técnica de acordo com a data agendada 

para cada grupo observando antecedência do prazo, a data, horário e local da 

atividade.  

 

Serão realizadas 10 reuniões cada uma com 82 participantes (de forma que todos as 

431 famílias sejam contempladas), cada reunião com tempo estimado de no mínimo 

01 hora e no máximo de 02 horas, em dias e horários estabelecidos pela equipe 

técnica da habitação obedecendo ao mês estabelecido no cronograma e a 



 

 

 

 

 

 

necessidade de pelo menos 01 reunião ao sábado, se for detectando a necessidade, 

visto que à noite é inviável por questão de segurança. Caberá a equipe técnica 

contratada elaborar e confeccionar os cartazes,  mídia para o carro de som e 

administrar grupos de whatsapps. 

 

Para o desenvolvimento da ação e a critério da equipe técnica poderá ser utilizado 

instrumento áudio-visual e/ ou outros como folheto informativo para a exposição dos 

assuntos em questão além de dinâmicas de grupos e outras atividades.  

 

A equipe técnica ainda terá necessidade de Impressora, Data Show,  Tela de 

projeção, Notebook,  Caixa de som,  Microfone, Câmera digital, Quadro Branco, 

Mesa, Cadeiras de plástico, Grampeador médio, Tesoura media, Pasta com elástico, 

Borracha, Lápis, Apontador de metal, Caneta esferográfica azul. 

Bloco para anotações sem pauta com 20 folhas, todos os matérias em quantidade 

suficiente para atendimento das atividades programadas. 

Ao final da reunião será distribuído lanche para os todos os participantes: entregue 

aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães com 

presunto e queijo, achocolatado ou suco, fruta da época, bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações 

 

 

 

 

 

7.8 –  Oficina sobre Saúde da mulher e Violência doméstica 

Objetivos: Oficina sobre bem estar saúde da mulher e seus agravos que incluem 

enfrentamento a violência domestica. Trabalho em parceria com o PSF (Programa 

de Saúde da Família). Articulação com secretaria de saúde, se possível buscar junto 

MP uma acompanhada, que possa testemunhar como foi sua experiência estando 

sob proteção da justiça após ter sofrido violência.  

 



 

 

 

 

 

 

 Local: Auditório do CRAS 

Data: Mês 03 

Horário: Matutino ou vespertino, de acordo com a disponibilidade identificada pela 

equipe. 

Método: Para atingir o maior número de moradores e por ser um Residencial grande 

para divulgação das reuniões e ações comunitárias serão utilizados cartazes fixados 

em pontos estratégicos, ligações e a formação de planilha com telefones atualizados 

e grupos de whatsapps de cada grupo, podendo também ser utilizado carro de som 

para melhor divulgação. O carro de som passará preferencialmente no período 

noturno, por ser um horário em que grande parte dos moradores estão em casa. Os 

moradores serão convidados pela equipe técnica de acordo com a data agendada 

para cada grupo observando antecedência do prazo, a data, horário e local da 

atividade.  

 

Serão realizadas 10 reuniões cada uma com 82 participantes (de forma que todos as 

431 famílias sejam contempladas), cada reunião com tempo estimado de no mínimo 

01 hora e no máximo de 02 horas, em dias e horários estabelecidos pela equipe 

técnica da habitação obedecendo ao mês estabelecido no cronograma e a 

necessidade de pelo menos 01 reunião ao sábado, se for detectando a necessidade, 

visto que à noite é inviável por questão de segurança. Caberá a equipe técnica 

contratada elaborar e confeccionar os cartazes,  mídia para o carro de som e 

administrar grupos de whatsapps. 

 

Para o desenvolvimento da ação e a critério da equipe técnica poderá ser utilizado 

instrumento áudio-visual e/ ou outros como folheto informativo para a exposição dos 

assuntos em questão além de dinâmicas de grupos e outras atividades.  

 

A equipe técnica ainda terá necessidade de Impressora, Data Show,  Tela de 

projeção, Notebook,  Caixa de som,  Microfone, Câmera digital, Quadro Branco, 

Mesa, Cadeiras de plástico, Grampeador médio, Tesoura media, Pasta com elástico, 

Borracha, Lápis, Apontador de metal, Caneta esferográfica azul. 



 

 

 

 

 

 

Bloco para anotações sem pauta com 20 folhas, todos os matérias em quantidade 

suficiente para atendimento das atividades programadas. 

Ao final da reunião será distribuído lanche para os todos os participantes: entregue 

aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães com 

presunto e queijo, achocolatado ou suco, fruta da época, bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações 

 

 

8 – Inscrição dos Cursos 

 

Objetivos: Todos os cursos de capacitação serão ministrados pelos profissionais do 

quadro da Empresa/Instituto a ser licitado (a) ou contratado para este fim, com 

divulgação e inscrições fomentadas nestes espaço. 

 

Local: Auditório dão CRAS  

Data: Mês 02,03,04. 

Horário: De acordo com o agendamento das reuniões e os cursos em horários 

alternativos para atender a todos os públicos. 

Método: Durantes as reuniões e plantões sócias, serão divulgados os cursos e 

oficinas, recebendo as inscrições, em caso de demanda acima da capacidade será 

criado lista de espera e participação efetiva nas reuniões dará prioridade aos cursos. 

 

 

8.1 – Geração  de Renda e Plantio Orientado de Árvores Urbanas em conjunto 

de Oficina de Viveirista 

Objetivos: Oficinas de viveirista, que serão ministradas mediante a identificação nas 

visitas dos beneficiários que desejam abraçar a oportunidade de uma nova 

perspectiva de renda e agregar ao meio ambiente uma Cidade e Residencial mais 

acolhedor. 

Local: Auditório do CRAS e aulas práticas a definir local  

Data: Mês 04 



 

 

 

 

 

 

Horário: noturno (tendo preferência e disponibilidade dos beneficiários, 02 grupos 

poderá ser remanejado para o período diurno). 

Método: O curso de viveirista irá asseguram a produção de plantas jovens através 

da multiplicação dos vegetais por via vegetativa alporquia, enxertia, mergulhia, 

multiplicação in vitro, ...) ou por via sexual ( sementes). Em geral, estes viveiristas 

mantém a cultura no máximo por dois anos. Proporcionando uma profissão aos que 

se dispuserem a continuar a se capacitar. 

Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e prática. 

Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os participantes: 

entregue aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães 

com presunto e queijo, achocolatado, fruta da época, suco, bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

 

 

 

8.2 – Geração  de renda: Capacitação Profissional - Curso de Cabeleireiro. 

 

Objetivos: capacitar os titulares/alunos o domínio/habilidades das competências 

necessárias para o desempenho das atividades voltadas aos serviços de 

embelezamento e tratamento dos cabelos, considerando a conduta profissional e a 

qualidade na prestação de serviços.  

Em todas as aulas foram apresentados Slides, orientando e oferecendo maiores 

informações aos participantes do Curso de Cabeleireiro. Todo conteúdo na aula 

teórica e prática teve como conteúdo:  

 Empreendedorismo; 

 Fisiologia do cabelo; 

 Ética; 

 Bio-segurança; 

 Hidratação, Escova, Corte, Coloração, Selante e Luzes. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alporquia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Enxertia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mergulhia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Semente


 

 

 

 

 

 

 

Local: Auditório do CRAS e posteriormente em ambiente a ser definido dentro do 

Residencial. 

 

Data: Mês 05,06 

Horário: de acordo com a demanda, preferencialmente nos dois turnos matutinos e 

vespertinos. 

 

 

Método: Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e 

prática. Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os participantes: 

entregue aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães 

com presunto e queijo, café, achocolatado, fruta da época, suco, bolo e biscoitos 

diversos, variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável 

técnico da Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

8.3 – Geração  de renda: Curso de Oficina Artesanato/Móveis com Paletes 

 

Objetivos: Capacitar os beneficiários através de técnicas simples marcenaria e 

artesanato  mas de grande valor agregado a matéria prima, utilizando matéria prima 

(paletes) reciclável ou de primeiro uso em parceria com Secretaria de Meio 

Ambiente. 

Local: Auditório da  

Data: Mês 04 

Horário: matutino e vespertino e aos sábados se necessário for. 

Método: Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e 

prática. Possibilitando desenvolver habilidades manuais com as matérias primas, 

agregando valor as peças, desenvolvendo senso de pertencimento social e inclusão 

no mercado produtor como MEI ou formar grupos de beneficiárias para incentivar a 

produção de vários produtos. 

 Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os participantes: 

entregue aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães 



 

 

 

 

 

 

com presunto e queijo, café, achocolatado, fruta da época, suco, bolo e biscoitos 

diversos, variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável 

técnico da Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

 

 

8.4 – Geração de renda: Curso de Panificação Básica 

 

Objetivos: desenvolver habilidades,  nesse mercado altamente rentável e com 

ótimas demandas. O curso baseia-se em aulas práticas e teóricas, sendo que as 

práticas serão realizadas dentro de uma Empresa de Panificação, buscando dessa 

maneira inserir o aluno, por completo, dentro do universo de panificação. Nas aulas 

práticas os alunos têm conhecimento de: 

 Empreendedorismo; 

 História da Panificação; 

 Higiene e segurança alimentar; 

 Manuseio de utensílios e equipamentos; 

 Receitas, Medidas, Modo de Preparo das receitas, Tempo de Descanso da 

massa, Manuseios da massa, Tempo de forno, Técnicas de Fermentação e 

Técnicas de batimento/sovar a massa. 

 

Local: Auditório do CRAS aulas teóricas e as demais a definir. 

  

Data: Mês 02,03 

Horário: matutino e vespertino ou noturno, mediante a identificação da demanda. 

Método: Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e 

prática sendo entregue aos participantes os produtos produzidos, divididos 

igualmente. Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os 

participantes: entregue aos beneficiários participantes um lanche contendo no 

mínimo, mine pães com presunto e queijo, café, achocolatado, fruta da época, suco, 



 

 

 

 

 

 

bolo e biscoitos diversos, variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do 

Responsável técnico da Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

 

8.5 - Geração de renda: Artesanatos variados com varias técnicas. 

 

 Objetivos: proporcionar aos alunos a perspectiva de conseguirem gerar renda 

realizando a venda de trabalhos manuais, desenvolvendo habilidades em modelar 

biscuit, formar laços ornamentais ( infantis/presentes/natalinos), e ainda customiza 

chinelos para agregar valor a uma peça simples. Que deverá ser desenvolvido em  

seus lares, sem ter a dependência de escolaridade mínima o que por vezes se torna 

um entrave na capacitação.  

 

Local: Auditório do CRAS aulas teóricas e aulas práticas. 

Data: Mês 03,04 

Horário: matutino e vespertino. 

Método: Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e 

prática. Possibilitando desenvolver habilidades manuais com as matérias primas, 

agregando valor as peças, desenvolvendo senso de pertencimento social e inclusão 

no mercado produtor como MEI ou formar grupos de beneficiárias para incentivar a 

produção em conjunto de vários produtos. 

 Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os participantes: 

entregue aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães 

com presunto e queijo, achocolatado, fruta da época, suco, bolo e biscoitos diversos, 

variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável técnico da 

Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

8.6 – Geração de renda: Oficina  Básica de Designer de sobrancelha 

 



 

 

 

 

 

 

Objetivos: capacitar os titulares/alunos o domínio/habilidades das competências 

necessárias para o desempenho das atividades voltadas aos serviços de 

embelezamento e tratamento da face, mais especificamente a harmonização das 

sobrancelhas, considerando a conduta profissional e a qualidade na prestação de 

serviços.  

Em todas as aulas será apresentado Slides, orientando e oferecendo maiores 

informações aos participantes do Curso de Designer de sobrancelha. Todo conteúdo 

na aula teórica e prática teve como conteúdo:  

• Empreendedorismo; 

• Fisiologia da face; 

• Ética; 

• Bio-segurança; 

• Hidratação da pele da face, simetria, aplicação de rena. 

 

Local: Auditório do CRAS  

Data: Mês 06 

Horário: de acordo com a demanda, preferencialmente nos dois turnos matutinos e 

vespertinos. 

 

 

8.7 – Geração de renda: Oficina  Básica de Barbeiro 
 

Método: Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e 

prática. 

Objetivos: capacitar os titulares/alunos o domínio/habilidades das competências 

necessárias para o desempenho das atividades voltadas aos serviços de 

embelezamento e tratamento da face, mais especificamente a harmonização da 

barba, considerando a conduta profissional e a qualidade na prestação de serviços.  

Em todas as aulas será apresentado Slides, orientando e oferecendo maiores 

informações aos participantes do Curso de Barbeiro. Todo conteúdo na aula teórica 

e prática teve como conteúdo:  

• Empreendedorismo; 



 

 

 

 

 

 

• Fisiologia da face e da barba; 

• Ética; 

• Bio-segurança; 

• Hidratação da pele da face, simetria, técnicas de modelar ou retirar a barba. 

 

Local: Auditório do CRAS  

Data: Mês 06 

Horário: de acordo com a demanda, preferencialmente nos dois turnos matutinos e 

vespertinos. 

 

 

Método: Com aulas teóricas e aulas práticas, possibilitando condições da técnica e 

prática. Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os participantes: 

entregue aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, mine pães 

com presunto e queijo,  achocolatado, fruta da época, suco, bolo e biscoitos 

diversos, variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do Responsável 

técnico da Secretaria com antecedência, podendo haver variações. 

 

 

8.7 – Organização comunitária e geração de Renda: Imagem e Beleza  

Objetivos: : Agregar aos alunos/alunas do Residencial Alegre, aquisição de 

conhecimentos sobre as técnicas de maquiagem – auto-maquiagem, melhorando a 

auto-estima, imagem e beleza. Como se vestir, como se portar e como se maquiar 

para uma entrevista de emprego ou ainda na comercialização de produtos 

confeccionados por elas/eles, proporcionando assim senso de pertencimento e 

noções de organização. 

 

 

Local: Auditório do CRAS aulas teóricas e aulas práticas. 

Data: Mês 05 

Horário: matutino e vespertino e aos sábados se necessário for. 



 

 

 

 

 

 

Método: Em todas as aulas deverá haver apresentação de Slides, orientando e 

oferecendo maiores informações aos participantes da oficina, noções de etiqueta e 

passar dicas na  preparação para entrevista de emprego; 

 

 Preparação da pele e cuidados necessários com a mesma; 

 Demonstrações e práticas de técnicas de maquiagens; 

 Passo a passo do processo de maquiagem; 

 Alinhamento de Sobrancelhas – Lápis; 

 Harmonia das cores – Batom – Blush – Sombra em cada tipo de rosto; 

 Manuseio dos produtos e pincéis de maquiagem; 

Ao final de cada aula será distribuído lanche para os todos os participantes: 

entregue aos beneficiários participantes um  lanche contendo no mínimo, 

mine pães com presunto e queijo,  achocolatado, fruta da época, suco, bolo e 

biscoitos diversos, variando nas reuniões, devendo passar por aprovação do 

Responsável técnico da Secretaria com antecedência, podendo haver 

variações. 

 

 

 

 

 

9 – Visitas domiciliares de monitoramento 

 

Data:  meses 02,03,04,05 e 06 do cronograma 

Horário: diurno ou noturno (de acordo com a disponibilidade dos moradores)  

 

 

Objetivos:  

 verificar se os responsáveis pelo imóvel (que foram selecionados pelo setor de 

habitação e assumiram o contrato com a caixa) permanecem no imóvel; 

 realizar o monitoramento preenchendo os dados contidos em questionário 

específico. 



 

 

 

 

 

 

 Realizar encaminhamentos necessários aos órgãos da rede de atendimento 

sócio-assistencial ou outros de que achar necessário.  

 Convidar para inscrição nos cursos de geração de renda. 

 

Data de realização das visitas:  

 

Informar o universo,  

Ficará a cargo dos Assistentes Sociais da contratada realizar visitas domiciliares de 

monitoramento em cada beneficiário e repassar as informações sistematizadas por 

escrito ao Setor de Habitação - Prefeitura.  

 

Deverá ser elaborado questionário  com intuito de avaliar o nível de satisfação da 

intervenção física e social e gerar relatório dos resultados obtidos, devendo este ser 

apresentado ao setor de habitação – tais ações serão de responsabilidade dos 

técnicos contratados, que deverão fazê-las sob aprovação da coordenação da 

habitação da prefeitura, tendo como base o questionário de pós ocupação da Caixa.  

 

O questionário deverá ser preenchido com a composição da família residente e 

assinado pelo membro que respondê-lo. 

 

Para esta ação serão necessários 02 assistentes sociais As visitas deverão 

acontecer durante a semana, ao dia e, se necessário, em horários noturnos ou 

outros, de forma que as famílias sejam localizadas, serão feitas de fora aleatória em 

caso de execução antes da entrega.  

 

Terão material de consumo a ser adquirido pela contratada conforme orçamentos 

aprovados pela Caixa, descrito no quadro de detalhamento, disponível para utilizar 

nas visitas e demais materiais que restarem de outras atividades. 

 

Caberá ao técnico da contratada divulgar os cursos de geração de renda e distribuir  

os convites para o dia da inscrição. Caberá ainda verificar e informar a escolaridade 

mínima exigida para cada curso.  



 

 

 

 

 

 

 

10 – Organização comunitária: Organização comunitária: Metodologia de 

avaliação 

 

 

Objetivos: Avaliar o projeto social e realizar adequações se necessário for ao longo 

da execução.  

Local: Auditório do CRAS  

Data: meses 01,02,03,04, 05 e 06 do cronograma. 

 

Horário: Será realizada simultaneamente com as reuniões de cada eixo. 

Método: Os usuários serão convidados para reunião pela equipe técnica de acordo 

com a divisão dos grupos. A equipe deverá observar a antecedência do prazo, data, 

local e horário das atividades, serão distribuídos impressos com metodologia da 

avaliação por formas e marcação de “X”, temos uma dificuldade de termos pessoas 

com dificuldade de leitura, desta forma abrimos também espaço para sugestão 

escrita no formulário, atendendo a todos os perfis. 

 

As avaliações preenchidas pelos representantes das famílias serão acompanhadas 

ao longo do desenvolvimento das ações, proporcionando a oportunidade de 

realizarmos adequações.  

No primeiro momento o RT da contratada fará a acolhida dos participantes e 

informará as atividades a serem realizadas.  

 

Terão material de consumo, descrito no quadro de detalhamento a ser adquirido 

pela contratada conforme orçamentos aprovados pela Caixa, disponível para utilizar 

na reunião final de avaliação.  

A avaliação deverá ser abrangente, porém clara e de fácil compreensão, sem 

exposição do beneficiário. Haverá também disponível em todas as reuniões caixa de 

sugestões e de denúncias mediante estarmos em área de risco, mantendo o 

anonimato.  

 



 

 

 

 

 

 

10.1 – Monitoramento e avaliação – Apresentação de resultados 

 

Objetivos: Apresentar os resultados alcançados e Verificar a permanência/ 

substituição/venda ilegal dos moradores nas residências. 

 

Local: a definir 

Data: mês 06 

Horário: diurno 

 

Método: Os participantes serão convidados para reunião por telefone. A reunião 

terá duração de 02h e contará com a participação de aproximadamente 10 pessoas. 

Para o desenvolvimento da atividade utilizar-se-á de espaço cedido por parceiros.  

 

No primeiro momento o RT da contratada, fará a acolhida dos participantes e 

conduzirá a reunião com apresentação do grupo através de uma dinâmica 

descontraída.  

 

Em seguida será feita a explanação dos resultados alcançados durante o projeto 

social e da situação das residências quanto aos responsáveis atuais e responsáveis 

originais.  

 

Estarão presentes nesta ação a equipe técnica que desenvolveu o projeto  01 

pedagogo, (02) assistentes sociais, (01) coordenador técnico, (01) coordenador 

geral RT da prefeitura e convidados, secretário da pasta, representantes do 

Conselho de Habitação, e membros parceiros de outras secretarias, que é de 

fundamental importância para dar seqüência as atividades desenvolvidas ao longo 

do Projeto.  Não haverá gastos com lanche e passagens.  

 

11 – Apresentação de relatório final e prestação de contas final  

 

Objetivos: Elaboração de relatório social final e elaboração da prestação de contas 

a prefeitura, porém, teremos medições mensalmente seguindo o cronograma. 



 

 

 

 

 

 

 

Local: disponibilizado pela empresa contratada em duas vias impressas e mais uma 

digital. 

Mês: ao longo do cronograma e no final. 

Horário: a definir 

 

Método: As equipes se reunirão mensalmente, deverão reunir ao final do projeto 

social para elaboração do relatório final e prestação de contas final. 

 

Ressalta-se que os materiais solicitados na primeira atividade como; folhas A4 

canetas, pastas, blocos e outros que sobrarem serão utilizados durante todo o 

projeto social. 

 

Nesta atividade serão 03 assistentes sociais e terão 10 horas cada, valor de 

remuneração mediante mercado de acordo com a licitação dos serviços. 

 

 

12 – COMPOSIÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA  

 

 

 

Nome 

 

Formação acadêmica 

 

Atribuição na equipe 

Nº de horas 

disponibilizada 

ao projeto 

 Assistente Social Coordenação da equipe 

(técnico da prefeitura)  

04 horas 

A contratar Assistente Social Execução (contratado) 06 horas 

A contratar Assistente Social Execução (contratado) 06 horas 

A contratar Coordenador Geral Execução (contratado 08 horas 

A contratar Coordenador Técnico Execução (contratado) 08 horas 

A contratar Pedagogo Execução (contratado) 06 horas 

A contratar Aux. Administrativo Execução (contratado) 08 horas 



 

 

 

 

 

 

 

12.1 – COMPOSIÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA  

 

 

A equipe técnica contratada deverá ter no mínimo: 02 Assistentes Sociais com carga 

horária solicitada no projeto, 01 pedagogo com carga horária solicitada, dois 

coordenadores em técnico e outro geral, distribuindo a articulação e a gestão da 

execução, sendo que ao menos 01 dos profissionais deverá ter experiência mínima 

de 06 meses comprovada na área de mobilização e comunicação social. 

 

A empresa contratada responsabilizar-se-á pelos equipamentos audiovisuais 

necessários para a execução do Projeto, tais como datashow, impressora, 

microfone, caixa de som, notebook entre outros. 

 

Ressalta-se que os materiais como; pacote de folhas, tonner, blocos, pastas, 

canetas e outros que sobrarem de uma ação para outra serão reutilizados até ao 

final da execução do projeto social, devendo ser adquiridos desde a primeira 

palestra. 

 

 

 

 

 

 

13- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO E ATIVIDADES 
      



 

 

 

 

 

 

Etap

a 

Macro

ação 

Atividades Mês 

01 

Mês  

02 

Mês  

03 

Mês  

04 

Mês 

05 

Mês 

06 

Mês 

07 

Mês 

08 

Mês 

09 

Mês 

10 

Mês 

 11 

M

ê

s 

1

2 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pós 

– 

contr

atual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Articul

ação 

para 

parceri

as 

 

Reconheci

mento da 

área e 

mapeamen

to da rede 

local 

x            

Reunião 

de 

articulação 

com a 

rede/parcei

ro local. 

x            

 

Ação 

inform

ativa 

Oficina de 

Trabalho e 

Orientação 

social 

 x           

Reunião 

com 

moradores 

informativa 

e de 

integração 

     x       

Educa

ção 

Patrim

onial 

Palestra 

Educação 

patrimonial 

   

 

 

 x        

 

Educa

Palestra 

de 

   

 

 x        



 

 

 

 

 

 

 ção 

Ambie

ntal 

educação       

ambiental; 

 

Plantio 

orientado 

de árvores  

    x        

Educa

ção 

em 

Saúde  

Palestra 

sobre 

Saúde da 

Mulher e 

Violência 

Doméstica 

  x          

Educa

ção 

financ

eira 

Oficina 

dinâmica 

de 

planejame

nto do 

orçamento 

familiar 

   x         

 

 

 

Geraç

ão de 

renda 

 

Inscrição 

dos cursos 

 x           

Curso de 

cabelereiro 

     x       

Oficina de 

paletes 

   x         

Oficina de 

viveirista 

    x        

Curso de 

Padeiro 

 x x          

  Imagem e 

beleza 

  x          

  Artesanato   x          



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organi

zação 

comu

nitária 

 

 

 

variado 

Oficina de 

designer 

Sobrancel

has 

      x      

Plantão 

Social 

 x x x x x x      

Visitas 

domiciliare

s nas 

unidades 

habitacion

ais 

 x x x x x x      

Campeona

to 

Esportivo 

            

Reunião 

final de 

avaliação 

      x      

 

 

 

 

 

Monitor

amento 

e 

avaliaç

ão    

 

 

Apresentaç

ão dos 

resultados 

do 

monitorame

nto 

 

 

 

 

 

 

 

 

  x     

 

 

 

Apresentaç

ão da 

avaliação e 

dos 

resultados 

finais . 

      X      



 

 

 

 

 

 

 

 

Minha querida alma eu já aprovo este projeto 

Apresentaç

ão dos 

relatórios 

mensais 

x x x x x x       

Apresentaç

ão dos 

relatórios 

finais de 

prestação 

de contas. 

     x       


